
... 
' 

ú B L I G A DO BRASIL , 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
se:çAo 11 

ANO XXll~ - N.• li- CAPITAL FEDERAL 

ATA DA 16~ SESSÃO, CYI 5 DE 
FEVEREIRO DE. 1968 

.1 ~ Sessão Legislativa Extraor­
dinária da 6~ Legislatura 

PltESIDI':NCIA DO SR. NOGUEIR,\ 
DA 't:lrAM..\. 

As 14 horas e JO minutos acham-
se presentes os Senhores Senadore.s: 

Adalberto sena. 
Alvaro Maia. 
Milton Tt-indade 
Cattete Pinheiro 
:Menezes Pimentel 
Duarte l.'ilho 
José Erniírio 
José Lei·te 
Aloysio de Carvalho 
Carlo& Lindemberg 
NOg1:eíra da Oanla. 
Fernando Corrêa 
Mello B.taga 
Celso· Ramos · 
Attilio Fontana 
Mem de Sá 

O SR. PRESIDENTE:. 

' 
SENADO 

tos dQ Gahinete Civil (A viso 
10()-SAI'-68) • 

O Slt. PRESIDENTE: 

llÚOlCl'O 

' , (Nogueira da Gama) - Há erado-
res inscritos. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Attílio F'ontana. 

O Slt. ATTILI9 FONTANA: 

(J{ão fOi revi_sto pelo oradot·) 
St. P1·esdente, ' Srs, senadores. 
desejamos, nesta oportunidade, ioca­
lizar problema que nos parece da, 
ma~(lr relevância e que preocupa tv­
dos os homens. d'O Gov~rno e Qe res­
ponsabilidade quanto ao destino dí> 
nosso Pais: 11 problema do homem da 
zona rural e da nossa- agricultura. 

Em. out.ubro do ano passado pro· 
nunclamos nesl& tribuna, discur.s\) 
anali.sa.ndo a apU~ação ·do Impôsto de 
Renda. atravês dos' beneficios fiscais 
no Norte e no Nordeste. Em cohse­
tiUência da divulgação d~ discurso, 
nem sempre bem interpretado, o SE­
nhor Governador Luís 'Viana Filh::>, 

(Nogueira da Gama) - A lista dC da Bahia, e o Governador do Estado 
presença, S..'!usa -o comparecimento de de Pernambuco llOS encaminharam 
ltJ Senhor-es senadores. Ha17endo nú- um convite para gue visitássemos 
mero regimental, declaro aberta. a aquêles dois Estados a iim de verifi-
1lessã.o. Vai ser lida a ata. car a aplicação dos beneficios f!.sc.a'is 

o Sr. 21 Secretário '{)T'Ocede à do Impõsto de Renda. 
ieitura da etta da sessão anterior, qu~ Respondemos, então, que aceitã va .. 

é sem debate aPrOvada mos, com prazer, o honroso oonvHe 
<~ # • • 1 mas desejávaroos, prlncipalmen~.e, 

O Sr. 1· Secretario Zé o segum- conhecer o que se esta vã fazendo no 
te setor agrope~uá:·io o qual, na nosso 

EXPI!:DIENTE exüender, é. da maior l!r.portância m 
MllNSAGE~I DO PRESIDENTE 

DA REPúBLICA 

De agraàeci_mento ele cOmunic«çdo 
da aprovação de nome esoOlhido para 
targo ,-ujo pr-ovimento depende de 
préVia aqui-escência do senaão; 

N9 48-68 - (n9 de origem 53) 
de 2 do tnê.s em curso - com re!a­
rêucia à escolha do Diplomata Mar­
cos Antônio de Salvo Coimbra para 
t> cargo de Env1adc Extra.or<llnário e 
:Ministro Plen!·tx>ten.~iário do Bra&H 
junto ao Govêrno da República So­
eialLsta. dA Rumênia. 

O SR. PRESIDENTE: 

vida dQ nosso país, especialmente ilú 
Nordeste. . 

Chegando a. Salvador, encoritramo~ 
um programa prêv.i~ente organiza. 
do: prel'minannente visitan.tos o se~ 
tor industrial de Aratu, onde, em 
companhia. do Senhor secretário da 
Indústria. e~ Comércio, pudemos veri­
ficar QUe um trabalhn ótimam~ente 
p18.nejado está sendo desenvolvido, já 
estando em funciona::1ento algumas 
ihdústrtas. Multas outras estão em 
fase de. construção e de 5.nsta1ação 
F'i.camos sabendo, também, da exis­
tência de grande número de projet.os 
autorizados para const.rução ·de no­
vas indústrias. 

{Nogueir-a da Gama) - o 
diente que acaba. de ser lido 
publicação, (Pau..sa) 

ex:pe- Em seguida. estivemos com o Se­
vai à nhor Secretârio da Asrieultura, quan. 

do eutãQ fomos vísitar uma fazenda 
no Jnterior. a· aproximadamente 120 
quHômetros de salvador, a Fa.zend·i. 
Opalm~ da õJeos de Palmas S. A. 
Agroindustrial, cuJo ma.tor aCionista 
õ 1t comoanhia Sid.erünüca NacionaL 

Esta Pr~sidéncirt comtm!.ca que rt~­
cebeu resposta. a"Os seguintes Requeti­
mentos-õ:e-Inf<;mnações: n9 1.160. rlt:. 
l967, do Senhor Senaclor .VaseonceUOõ 
Tôrres, enviada pelo Ministério das 
Minas e Energia (Aviso n9 GM-45 de 
•196SJ; e. nQ 1.094, de 1967. do Senhor 
senador Lino de Mattos, enviada pelo 
MIDistério Extraordinário para Assuu-

Essa. fazenda cultiva a pttlmelt'a 
dendê, e verificamos que nesse setor 
está .sendo feito t~mo trabalho. 

Fontm importadas sementes híLti­
das de palt,neiras da Afriêa, cujo ren-

FEOE=AL tarina e Pnranã. Pude vermour, S<· 
'""" nhcr Pres!dente, Srs. Se-nadores, o 

dimento é cinco vêzes superioi· à& rlas e'[n,">Obrecimento dos lavradores da­
\;ianneitas primitivas da região. quela região, devido ao esg-otamento 

ouvimos do d!.rigente da FaV;!nda de suas terras e à impos:sibilidad6 c.tt 
Opalma que náo .há expru.\E.â.O do u.sar adubo, devido aoE altos preços 
plantio de palmeiràs fias áreas cir- dêste a ao baixo preço d() produto 
cunvizinhas, por falta de financia- .).l:iundo da lavoura. 
mento. Mant~rn excelente trabalho no Em resumo: r.o Nordeste, enqua,:w 
setor genética e no ~e produçãc de se desenvolve o parque induslJ·ial, náo 
mudas de palmeiras. se verifica des.env()lvim'i!llto para:e1o 

Mas, infelizmente, aquêles proprtc- no setor da agr!.cultura. 
tários de terra das v:ziuhanças não Os lavrad-ores do ·Interior ~lã() 
podem comprar, por falta de recursos atent-os ao desenvolvimento da indú~>~ 
financell'Os. tria.. E muitos dêles abandonam a. 

A seguir. visitamos outra !azeu~1.a sua gleba e Vão· para os centros ur ..... 
- "Olho à"Agua", de proprieaade d':> banes com Q escóp.c. .de c!Jnseg-ulr em .. 
Senhor D~·· Vic~::nte p...;.rct-úncuia~ sí- prêgo na indústria, dada à situa,..'"to 
tuada no Re.:óncavo Baiano, de cultl- da vida no ínterior, de p<:~breza, je, 
vo de cacau branco; tn.mbém uma ia- miserabil!dade. 
zenda Oem organizada, como a Opal- Os Srs. Go\•ernadores já estão se 
ma, com terras de cultura. cha.ma.das dando conl·1. disto.. Tanto .qu~ o pró-
ruaçapé, tidas como das melhores vrio Sr. Luiz Vianna Filho, Gove1 .. 
para agr:.cultura. · · na.dcr õa Bahia, manifestou a. ~ua 

Depois da cidade <le Sahador, n1·· preocunarão com a vinda doa lavra­
ruamos para R~cife, onde- encontra-- dc·res do interior para engrossarem as 
mos o g'Overnador Nilo Cvelho, com :::iJeil'as do<; que nwcuram h11.b!l~10 
quem estivemos conversando, trocan- nos centros urbanos numa tentat1va. 
do idéias. Visitamos, em companhia de v;·ver melhor. 
do secretário de Indtlstria e Comér- O Sr. JOsê ermírio - Permite V. 
cio, a zona industr!al de Recife, e Ex~ um apa;rtc? 
constatamos que grande número de o SR. ATl'iLIO FONTANA - Pois 
indústrias instaladas, e outl"a.s sendo não. 
instaladas, estão organizando magni- o Sr. José Ermírio - V. E"\' está 
fioo parqu,e industrial. citando Pernambuco. QUero dizer ao 

Após, em ccmpanhi·a do Deputado Senado gue 75% da população Es~ 9. 
Herãclio R'êgo, vi':iitamcs a região do na zona da Mata. justamente n- zona 
intel"ior, inclusive a região cham~dl. or~~'.!e se planta cana e onde há grande 
agreste. a cento e poucos qUilômetros qu:mtldade de chuvas. Dez por cento 
de Recife. da população está no sertã-o de 15'1., 

Visitamos, então uru. engenho de no agreste. V. Ex• estêve em Lin:ioei-· 
açücar moderno e passamos pór mui- ro, que se compreende no agrest'!, 
tos ca.navia!6. Essa, indústria de açú- São regiões boas, mas de pou~a á~u:-t. 
car, do Sr. :PaUlo Petribu é uma Ou algumas, como () fêz c México qne, 
orgs.niza~ão que no.s parece consultar através de um Só projeto lrrlgart\ 
os interêsses do trabalhador do cam- 2.500.000 bectares, ou não teremos 
po, porque o propri-etário distribui as condições de lutar palo desenvolvi .. 
terras em glebas a arrendatários, ruento do Nordeste~ Onde falta á~ua., 
cultivam a cana e a vendem ao en- falta tudo. Os ncursos hidráu1iC'JS 
genho. da Região Norceste da República d() 

PUde conversar com os lavradores México têm as suas orientações já es .. 
daquela zona e constatei que estavam tabelecià.ns na captação de águas alo-­
satisfeitos. Depo!.s- seguimos até Li.M fadas na Sierra Madre, encabe~ad9.S 
moe!ro, visitando uma Cooperativa pe1o Rio SJnoita ao Sul e tennirumd() 
hastante bem organizada. Pudemos no Rio Ameca. o. <Iesenvt>lvimento !.n­
reunir uns vinte e poucos cooperados. dustria.I na Região .da Zona da IVIa~a 
Também convel'samos com o Pres1- deve-se ao fato de ai chover muito, 
dente da Cooperativa, que nos fêz ma1; não temos como re~r cs~a ãgua, 
sentir as d!Hculdades que está encon- N"o MéJtico. o escoamento médio anu~l 
trando. corresponde a 8.1% do recursos h, .. 

Os cooperados da Cooperativa se dráuli~os. mo.s êsseS 8,1% vão irrl~ar 
dedicam principalmente ao cultivo do 2 5 mi-lhões de hectares. Por Isso 6 
algodão, milho e feijão, segundo nos aue !':e tornam num empreendirnen­
declarou o Presidente da Cooperati- to rentável. o :Sras!-1 devia Jazer o 
va, mas mostram certo pessimismo mêsmo. No meu discur.so de quarta.­
corn o esgotamento das terras e a 1m- feira nasada, citei que o 'BrasU dos 
possib!idade de cultivá~las .com &llu-- trss 490 mflhões de <ió1ares toma~os: 
bo. devido ao baixo preço do produtQ de empréstimos apenas destinou '1.1% 
e ao alto custo do adubo. 11ar.a n a~ricultura e pecu6.r1a. o r~~ 
Posteriormen~". vi<dtei r<; t-rês Esta- t.ante foi empre!tado noutros setor~s. 

dos do sUl - Rio Grande. Santa ca- indusive eletricidade. o que falta no 
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Nm·deste é águo., e sem ágt.:a na::a s;! 1 E .para que po.ssamos encaminhar (1 pro-
produz •. Quer!-a alertar V. E.~~ sú!J•c E )( p E D \ J E N -n blema de man'e'ira. que possa. trau.-
'lsso - que~ a grande diricu1õade d{' quHizar aqueles que lutam ~ rnte-. 

, ~or<loste· é a !alfa. d'ãgua. -. · DE.PAP.T AMo\:.r-lTO DE IMPRENSA. NACIOiJ.A!. ric•r e também aqueles que vivem 

l 
o SR. A'J:'TíL1.0 '1'-0.N--r'ANA - • nó~ centros urbanos, porqu-e sômen.te 

)'luito oOrigado, nQbre sena=:.or José asnitn poderemos ingre53ar nwna. !OJ>o 
Ermlrto. o depoimento .de v. f!x-1<. olf;llltTOP·~.;:"'At. de maior desenvolvimento. 
eleve ser consid3rado. Re3Jmente, o ALEERTO OE BRITTO PEREiRA O Sr. José Ern~irio - Pen:niLe-.se 
nrande pr·:>Plema cto Nordeste, na za_na- .. V. Exa. um aparte? -
D )\ d h QHit"'F t'>~ "'-,.V,..-rr r e . ...,UC!il IC4C::ftffoi Cf.f~A:it .:Jol> S:!CAO DIÍ:! JlU!CAÇ,..V 
elo sertão é a fa a e .. c uva. 3<a FLliRIANO GUIMARÀI!S o SR. ATI'íLIO FONTM·TA -
eona do agreste, porém, segundo !ui J. 8. DE ALMEIDA ·c r RNEIRO Cr.>m muito praz.er. 
1nformado, chove ~ a 5 mese3 por " o Sr. Jose ErmíTio- V. Exa .. trou-

l.ano, regularment.e. Tanto é \Wàa6c, ',OIÁRI,O DO CONGRES 30 NACIONAL' X" à luz uma informação jl!Cdosa; 
que a. .safra de algodão dêste ano é quanto aos produtos. agrícolas, quando 

1 bastante volumosa. Foi o que pud~-- · sr::ç.Ao u aã exce3.SO, a.· solu~:ão é exportar. os 
1
, tno.s. verifica-r. Estados de São Paulo e Paraná estão 

o Sr. José Ermírio - O algi&to lt'z:c1ENO naa bfietn .. do úepiUltunu)lo ele lmor~ne.a Nac/or.ai ~-- BJIASíLiA- com sobras muito grandes rle milho. 
t1âo <Iepende da chuva, é uma. lavoura Assim, pa.ra exportá-Ias, é pre(:iso não 
çue não requer nm7·ta. água, e exagêro 1 c . po.'s ""'" •"'rande Jlaí" pcder<; produzir cobrar o ICM. como é que aiguêm 
:dágua até prejudica a safra. M•n de conversar ,com o Genel'a ._,up.erm- """""' ,., .... vat produzir em g.rande qua.ntídada 
sem água, quer no agreste, quér no t"'nd~nte déste él'gãc, que nos decia- não para 100 E?ilhões. dt: habit:tnt~~s para, d-epois; exportar como m.a.téria­
~&ertão, não haverá produçãti. 1·ou já. estar pronto um trabalho de e s:m para mu1tto~ malS. E' quest~o prima? A solução, Senador . .:Fvnta."la, 

-;r,·igação no Vale dll são l"rancisco, de en-contrar so uçao para os seus PJ.:v- . d t 
O F Q"1TANA 0 industrializar o;~ pro u os agro;>e-0 SR. ATTiL! ... , m> Estado da Bahia e que dentro em blemas. T<::nho a.qui ainda., e recen- c:uá.rioo no Brasn. Só assim E·sta Na .. 

Muito g;:ato a. Vo Exl1-, · ..... br·e,·e e•t•r1·a funcJ'"n"na·o e - não temente o nc.bro Senador José F.r- ~ d . ~ "' "' "' d. , çao po: erá salvar o seu pa tr1mônl.o. §Sl'- Presi_dente, ne~p_a __ I~.cw·z_õ~s rr.e .recordo~quanto - l'ários mill1arcs mírio a éle f~fl menção, no s_eu rs-;. 
um t.an':o limitaCias, que fizemos no de hectares c:. e terra. p-oderão s-er irr!,_ curso da semana passatla, artigo .3ô- O SR.· ·ÀTÍir.,IO li'O..~T/~NA· -
interior daqueles 6c1s imp<rd:ante.> gado~· convenientemente, s.cgundo pla~ bre a a.,.r·1cuitura na Amêrica Latina. E' um problema \1U-e reruruen:.e mere­
Estadcs, não nos deparamos com la~ n€jament.ôs feitcs pc.r técnicos de alta o Sr. Felipe Herrera, Presidente do ce ser estudado e debatido. Devem03 
'VOuras .de produtos alimentícios. sob capacidade .brasileiros e e3t.ran;;:-eiros. Banco Int-ent.•T.lericano de Desenvol- .expo-rtar milho, principalmente para 
l~sse aspecto, pràticamente, nada. Este p!a.no entrará. brevemen_te em vim.ento, d-eclarou. entre outras Gon- paises europeus; corno a. It:üis. e a.· 
Vemos grandes plantações de. cana, funcionamento, e dará àqUela Rzgiã.o, sideraç;ões, que: Espanha, que, segtmdo os jornais. são 
boa plantação de algodão, e como dis- sem dúvida um impulso, à agricul- , "'No setor a.gricola, que repre- os, maior-es c·Onsnmidor-es d<êss-e ·pro-
temos, inclusive zonas de palmeirl!s tura. do Vale do São Francisco. s-enta atualmente cêrca de .457o ,duto importado. .Mas enqti.anto .lt\, 
de dendê, cacau, etc. A no.ss:> ver, se Vi.s~,tamos, também ... a indtistrla d~ da }JI.Jpulação regional, exis"!:e ne- com um quilo de milho se comp-ram 
faz preciso produzir em maior esCJ.la f<.wtilizante.s, a Fc:Sfcrita de Olinda, <:~sidade_ urcent~ de elevar 05 n1- dois de ,adubo, aqui, pre·c~amds de 
gêneros alimentíciOS já que está se constatamos que aquela indú.stria está vei.5 de pJ;Odutividarle com nmdan- dois quilos de mii~ para. comprar um 
(1-esenv<Jlvendo um parque industri<.~J produzindo muito pouoo, cnfrentanao ças básicas nas estruturas. agrá- de adubo.- -
bastante grande, Do contrário, con- sérias difi>:.uldade:?.. Foi-nos decla- xlas. "N·eceEs1ia-:soe. urna maior pro- ~Como o nessa Javra·do.r .PO~ utili·~ · 
·tinuaremo.s ouvindO que o Nordeste dO pei"S seus D'retores que uma duça-0 a.m"ico-la, não só para me- adubo e ve-nder o milho p.?.ra poder 
ele nosso pa!•, embora 'se tenha- in- ra • v ~ 1 

' · - • 
o série de problemas fazzm com que a lhdrar os_ níveis de vida de gran- competu- ou igualar o preço dg.quele3 

dustrializado, luta com sérias díf!+cu!- produção seja reduzSda. · des setores da população que vi- paises? - E' um problema. que deve 
dades para alimentar o P0 \'0 da -r~- 0 tr~-lJOrte tlaqu~la, m::~.tér1a-pr1- vem -a nív-eis de subsistência, como ser estudado. 
gião ·e.. principalm-ente, dos granif'.s ma be c-Óino 0 produto industriali- também ph.ra fornecer alimentos e Mas, nobre Senador Jo.s.é Ermiri~. 
centror. urb-anos para onde converge, zado é uitn- dispendioso. fibras a um contine11te que se está oufro· ponto sôbre o qual nos temOG 
eada vez mais, um número maípr ó~ Distanciado do p~rto de- Recife 0 urban!zando ràpjàamente, e para manif-estado contrà.ríamente: é qu~ 
trabalhadores. na indústria. transporte é feito de modo rudimen- obter maiores níveis de poupança não conseguimos consumir. no país 

O Sr •. Aloy.'lio de OlrvalVto - VoB&J tar de caminhão, 0 que encarece c nacional c de inv.ersilo~ maior qL~ntidade de milho e de au-
Exa. me permUe um aparte? pr~duto, afa.stando-v, em consequên- .As bahras renrl"ns que prevale- tras· fo)-'ragens devido, j.~Istamente, à 

O· SR. ATTíLIOt FONTANA - cia, da -co-mpetJ.çãc com produW.s im- cem nO .setor rma.l ·explicam o poutica pratica~ta. pelo Gavêmo re-
Com todo-prazer. po:.taclos. "fenôm~no Can.slderável e lrrever- lattvament-e ao preço da. carn-e bovinn. 

O Sr. Aloysio de~ccrrvalho- Voss'l lí! um assJJ'1t.o 'que deveria ser tra- sivel da migração aos setores u'r- que, cons-equent;~mente, não permite Í> 
!Ex.t na. v~..sita· que :fêz à Bahia, p().· tado com todo carinho. Temos expc.,. ba.oos em t:u::ca de nielho.rcs opor- desenvolvimento, em maiol· escala, da 
honroso convite do qovernador Luis riêílcla. com a aplicação em tem!)QS tunida.des. Esta migração, -por sua. avicultura., da- suinocultura, en.fi.ril, de 
,Viana. ficou apenas na área do re- IJaSSados em santa co.tarina de f~rti- vez, .agrava os problemas ecouô- animais de pequeno porlie. 
Côncavo, segundo colhi da exp-osição lízantes da Fo.sfor!ta de Olinda com micos e sociais das cidade:s... 0 resultado de tal políl.ica. é qw?, 
feita. no Inicio de seu discurso. ótimos resultados. Portanto, o Presid~nte df> Banco não podendo-desenvolver, real.Iqent.e, 

Quero lhe daÍ- uns dados interessan- De sorte que é iudispensâYel en- tnteram-~r!cano do De-senvolvimem.o ern maiO-r escala. aquele m~tor, eonU­
tes da última estatística p-opulacional. contre o Govêrno a. solução para. o está bem ao par cio que se· está pa.s- nuaremos a. ter o prOblema d-e expor-
publicada pelo I.B.G.E. A B.a-h!.a. ~ aumento da produção de forma e.·~o- sando na América Latina, e, coose- ta.r a :forragem. · 
um dos Estados qu-e -está, em PD!J!l- nômica, para que possamos os . seus quentemente, no BrasiL Melhor ser.la que\ o Govêrno fo­
ilação, em tercetro lugar no Brasil, preços comp~t!.r com os preços do Este Sr Presidente e Sr-:. sen-a- -mentasse um mercado de export.ação 
'com mai& de 7· milhões de ha>Ji.tante; .. produto importado', ~te é um dos dl>I'es, 'é u...:n d-os problemas ;1~e ma!s de CS;rne bovina. permiti-ndo, de-.3.sa 
iEnquanto isso, a ca.pital, Sa-lvador, grandes proJJlemas que o Brasil en- nos pre..')cupann. :Não teremos tra.n- manerra; o consum? e...'U J~ga escala 
des-c-eu para o 6ço lugar· S.alvador a. in- frenta e que' precisa ser soluciona.do. quiiida-dte, desenvolvimento, progres:>O de .forragens, lm:luslVe ,o nnlhll, e pro­
da. não chegou a 1 milhão de hab!tan- o alto custo do. fertilizante não e paz enquanto deixru:mos rer,iões Ou- plcrando, Igualmente, , o d~nvolvi­
tes. Isto Quer dizer, em ('Ja,dos numê- permlte a sua aplictlçúo, em malvr trora produtivas, hoje, pn\t.Íca.mente m~nto da pecuária. d~ J}equeno t>Ortc. 
rioo.s, que- a popuiaçã.o da Bahia est:í escala, em certas zonas rurais do sul na misér1n. a'Jaudcmadas. E• 0 qu-e .se prm.cip?-lmente da avrculttrra, que po­
se concentrando no tnter!or. está per-- onde suas terras se a'cham esgotadas, verifica não .apenas no N·::ml"'ste rnaa derâ- .vll' a .se:r, como ja ocorre nos 
lnanecendo no interior, está saindo entraquecidàs, resultando num verda- também no "3Ul do pais, q~e foi 0 pa.fses a.d!ant~à-os, de lHrg:o conmtr.·uo 
menos do que há vinte anos saia. ·ne- d-eiro abandono de seus lavra-dores. grande c.eieiro e que, hoje em dia, popular. . . 
modo que, as perspe~tivas da Bah!.t. Filho de lavrnãar. t11isci numa re. vemos grandes extensõ-e·s que pouco Da mane1ra como estâ sendo con­

. ~0: z:elaçáo à produção, à lavour"a., a gião do mun~.cipio de Santa Maria, no pro-duzem. duzido o problema, con:t.inua.remoa . .-,\l. 
~açao são realmente multo boas. Rio Grande do Sul, onde há c.Jnquen- E' orectso tomarmos provldén-cias incidir em êrro~ a BU!'-Lo\B, com a. 

O SRr. ATT!!LIO FONTANA - ta anos passados existiam 10 agri- para.pâra eVitarmos que a. situação se politica. atualmente pmtíca.da, está 
~almen~e, nobre Senador, consta!a:- cultores, h·oje ·não existe mais que agrave. - · , cria-ndo problemas sérlos, que reper­
mos que a ·Bahia te.m um dos gran ... es um, e êsse· um vive mr:,i.s "tlob1-emente Não- haverá paz - repito - onde cu tem. inclusive, sôOre jos excedent~ 
•·ebanhos bovinos, notadamente. no do que viviam aquêles de 50 anos paa- falta alitn€ntação para o povp. de milho; que· não ten1os condições de 
Su1 do Estado. A no~sa excu:tsão, na sados. · , Finalizando, sr. Presldeníe, es:p-e- exporta:. 
verdade foi multo rápida., mas. m~smo são, positivamente, pJ·ob!emas que ramos que 0 Govêtno do .eminente c: FinaliZO, Sr. Pr-esidente e ~enb.Orf!!s :assim não esgvemos apenas no re- precisam ser equ~aci-onado.s e levados Marechal Costa e Silva volte a sua ovenadares, esperand~ Cjlle ~.sas P;a­
Côncavo baiano. Visitamos outra re:~ em alta conta, porque 85 nossas ter- a.tençã.o e 0 seu pensamento pa-ra ff;se 1a-vr8;'3- tenha.m a re .. sonãncra . 1ndJ.s­
gHio on4e e~contramos a fazenda de ras virgens, próprias para~ a agricul- pro-blema. no sentido de equacioná-lo, pensavel ~ cheguem ao -conhemm-entcJ 
dendêzais, que fica no planalto, a 120 tura., estão se apoucando, já em de solucioná-lo. _ <tas autondades governamentais, a. fim 
IQUUdmetros de Salvador, segundo nos quantidade muito reduzld-a. Enquan- S. Exa. tem reiteradam-ente 1na- d.e que seJam . tomadas. as· p.rovidên.-
!nformaram. to tlvermos terra virgem, bumus nife~tado a sua .preocupação, o ~eu CJas compa-tiveis. 

O Sr. AlDys!o de CaNXIlho.,- Não acumllado através dos séculos, pode- de~JO de desenvolv-er a agw:pecuâ:ria.. Era o que tinha a ,dizer. {Multe 
~ preciso dizer a. V. Ex! que pM.e mos contar com certa prodm;ão agro- ~m co,:no. lema fomentar a in_d~ bem _ Muito àem) • 
voltar à Bahia .quantas vezes queit.a. pecuária para dimentar os· so ou 90 tnalizaç.ao 1nt-egrada na agropecuarta., 0 SR. PRESIDENTE:· 

O Sr. Attílio F"Ontana - Mu~to milhões d·e habitantes. ~ue ~Jam tomadas ~erta.s providên-
~brlgndo a V. Ex'. Aproveite. o Mas, à medida que essas terras se Cias, como. a dos fertmzantes - tlta- (Nogueira. da· aa.ma) _ o segun.ã.o 
ocasião para agradecer ao Govern!i.- vão e.sgot.ando e se não r.evarmos o.s da por .mnn antes - ql:Ze eu rep'-lto Ol'arlor inscrito é' o nobre senador 
&r Lufz Vlana:":F:ilho a oportunidade tecursos indispensáveis ·aos.noosos la- das mais importantes, a um pr-eço Jos.a.phat Maxinho. a quetn dou a pa.· 
que nos deu de conhecer algum~ Misa vradores. estareu1os sujeitos a. engros.- justo. para. o produto do lavrador, _a lavra. (Pausa). _ 
l!'lio apenas da. Oapttal daquele grande sar as ,:fileir.:.~ daqueles que passam dO fma.nclarnento, no pD....quent:> ag~;- Sua. Excelência não está presente.: 
.f!lstado da Feder-ação, mas também fome. Segundo ainda p.ublica<;ão re- cultor, ~~·co.las agr~cola.s e assistênma Tem a. palavra o nobre senador 
Jím pouco do interlor. - cent.e da FAO, morT~m m-en!;ai.mente, técniea aos la.~adores. AuréHo Vianna. (Pama.). ·l 

Mas, voitan<fo ao nosso -roteiro. no mundo, aproxi.marl.amente 300.0'(10 Por expf!riêncJa prõprin, sab.::mo-s sua. Excelência. não está. presente •. 
lbl Pernambuco. em Recife, vis!.tAmos ser:es humanos por falta· de. aJime::-1- que p..·:~:a ca.da problema bá uma. so-. Tem a pa!avra o nobre Senador M:J.l­
i sede da. SUDENE. Tivemos a honra taçã~·- l\"Qs temos que nmt cuida:i', luç~ ~}ontranws, pois, Q ,w.luçã.o.,. Wn Trindade.. -

'· 

-· 
·i ·, 
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O .SR.. l.\ULTO'I TRINDADE: 

(Lê o seguinte discurso) - Senhor 
(~resi-dente, Senhores Senadores, peço 
licença para solicitar aos nobres cc ... 
legas alg~ minutm da. sua pr~iosa 
atenção para um assunto que, mte­
t·essando apaTetltSJIJ.Jmte •:~nas ao 
Estado que tenho .a. honra de rep.l't­
sentar nesta ilustre casa, tem, con-..:u­
do, os seus l'eflexos em todo o país, 
pela Jnegável integração do meu E5-
tado ao ritmo de progresso e deseu­
volvi.ment.o de outras regiões brasi­
leiras. 

capanema, sendo ainda. inaugurt!-das J Seria, talvez, fastidios., para os no-1 gear o_ Govêmo da Galãs. E lamenta­
na capital, novas 1nstalações para o bres -colegas enumerar l.odas as r.eall- mos, ilustre c.olega senador Trinda.õ.e. 
Ginásio "Av.ertano Rocha" na vila de zações do 1fl aniversádo do GOvêrno que a revolução, que tanto tem lutado 
Ieoa.:raci. do-Tenente-Qo.r<>n'-!1 .t,lacid da Silva pela moral!zação dos costumes públl-

Apesar das dlficu1dades financeiras Nunes, cuja atl.vidade dinünica, In- cos, não veja o que está acontecendo, 
do Estado pôde o Governador demons- fat~vel se estende a todos os se~o- ~m· Goiás, quando a fome campe;.a.. 
trando o seu alto sentido de responsa- res, quer inaugurando unidar.!.~s resi- invade impiedosamente os lares hu­
iJilidade, melhorar ooru;ideràvelmente denciais construídas peln Estado no mildes e assi'>ta ao Govêrno de ao:ii.S 
as condições do ensino pa:raense, dQ- interior, para uso de médicas, eng"-'- ga.sta:r !~uma auto--prcmoção, commi•.r­
tando--o de novas salas de aula. nheiros, agrônomos, delegaoos e juizec;, rando seu segundo aniversário, quase 

Inteiramente avê.sso ao sentido Ial.l.­
'datório de alguns pronunciamento.'>, 
!'egressando, entr-etanto de Belém, fu­
giria a. um dever de consciência e de 
ética. parlamentar se, contan-do com 
a benevolência dos meus ilustres pa­
res, não deixasse consignado nos \l.nais 
desta Casa o meu entusia..."'m.o ,pelo 
qne ocorre no Pará, quando se com.e~ 
mora o segundo aniversário da adnu­
nistraç,P.o do GOvernador Tenente-co­
.r<mel Alacid da. Silva NUnes, herdeiro 
das responsabilidades do primeiro Go­
vêrno r-E~\'Oluci-onátio do Pará, efic1Cn­
rtemcnte exercido pelo eminente Se­
nador Jarbas Gonçalves Passa.r-in'no, 
ora convocado por s. Ex a.. o 51", 
Presid-ente da República para üif1-
Ci1 missão no Ministério do Tt'a.ba.­
lho. 

Quando a classe empresarial se 1·eu~ 
ne em tôrno de um dirigente estadual, 
para ho-menageá-lo e quando essa. hv­
imenagem é traduzida nelos depoimen­
tos mais e"Kpr-essivos de todos os ~Jn ... 
presários, é porque exlSte um elo m­
discutível de acão pública, bene!icittn­
i:fo todos os setorec; de ativida.de, ...,1~ 
6ando aos ma1s altos e nobres inte­
l'êsses da coletividade. E tanto existe 
êsse entrosa.rnent'ô oue a classe empre­
sarial. alPm d-e públicas homena.ge:ns 
de anreco e reconhecimento. une-se 
ao Governador para uma Segunda 
Missão Econômica, que, a exemolo da 
primeira, percorrerá largo trecho do 
pais, levando a.os nossos irmãos do Su), 
não apenas uma Mensagem de F..spf'!­
:ra:nca, mas uma Carta. po.<;itiva. de 
:reatfzacões- que une o Pará ao esfôrço 
desenvolvimentista. nacional. 

Ag-radecendo a.s homenagens entu­
siásticas e eloquentes do empresariado 
pa.raense, teve o Sr. Governa.dor Te-. 
nente-corone1 Ale.cid da SHva Nunes, 
toca.do peta sinceridade e espontanef.­
dade daqu.da. a<:;áo- coletiva, uma f!S­
pressã,o que nem define o quadro am­
biente e o clima em aue vive o !Ue'U 
Estado na meta de novos horizontes. 
Disse n GÓvernador: "Este entusía.._t:n·w 
esta, na ma. este firme propósito :ff}S. 
empresários paraensoo de lutar pe)o 
desenvolvimento da região, é na ver­
dade um entusla.Erno contagia.nte". 

De fato, Sr. Presidente, Srs. S..."­
nadmes, é um entusiasmo contagiante 
que cerca a dinâmica atividade do ~o­
vernador paraense, enfrentando ga­
lhardamente a· meta da fuga ao IQ.lb­
desenvolvim~nto, a.pesar dos perca!~ 
ços motivados pelo nOvo sistema. ~o­
nômico que limitou a capacidade ar­
recadorn. de Estados e MUnicípios. 

Marca o segundo aniversário da ad­
ministração do Tenente Coronel Alar­
cid da Silva Nunes, longa série õ.e 
tealiza.ções e inaugurações nos cam­
pos da Educação, da Energia, da. Saú­
de, da Habitação, das Comunicações 
e do Bem-Estar Social na. Capital e 
nos Municípios. 

Permitàm-se os nobres colegas ali­
nhar em rápida expooição alguns me­
lhoramentos e realizações que o s~­
gundo aniversário da atual adnlini.s­
tração paraense inaugura e entr~ 
a.o povo. 

No campo educaclonal 11 novas es­
·colas primárias somando 78 novas sa­
las de aula, situadas duas na. capital 
e as demais em municfpios do Inte­
rior. 

Ainda. beneficiando as populaçõ';!s 
da região bra.gantine., 1 ginásio ~~om 
sete sa.la.s, localizado no município de 

"ambiente'' - declarou o a-o­
verns..dor numa. das inauguraçõe.:; 
·- "em que está o laboratório da 
formação moral de novas perso-­
nalidades para o futuro do Pará''. 

Não menoo proveitosa foi a ativi­
dade governamental no camp.:> da 
energética, pro.blerrl'l. básl.co fun;ia.­
mental das regiões rubdes-envolvldas. 
o projeto da linha de tra.ns.missão 
Belém-Castanha! foi um doo gra~dE>s 
pontos da.s realizações do atual •3D-­
vêrno paraense eis que foi inaugurada 
a Linha. que conduz a energia ex0~ 
dente da Fôrça e Luz de Belénl a dt­
versos municipio.s da região da an~iga 
e hoje r-xtinta. Estrada de Ferro de 
Bragança., permltindci-lhes novo im­
pulso de desenvolvimento no cresc-e!lte 
progresso que nêles se registra. lt~O­
am ainda inaugurados nova Subes~.a­

c'ão da Fôrca. e LUz aumentando o 
ábastecim~nt.o para a Vila de !coara­
ci e serviços de Luz cctn I! municipbs 
São Domingos do Caplin, Inhangapi, 
São ca-etano de Ollvelas, Benevidt':S, 
Ananindeva, castanhal, f.;ant.arém 
Nóvo e Igar~pé-Miri. 

Não menos ativa é a atual aàmi­
nlstracão no campo da Saúde Pú­
blica. Que merece um Cesvêlo especial 
do Governador. Nesse segundo ani­
versári-o de J;"ovêrno foram of-erecidos 
~, coletividad-e paraense a inauguração 
de 3 novc.s Postos Médicos totalmen­
te equipadoS, e a marcante cerimônia 
da. inautmraeão ôo Hospital InfantiJ. 
~nexo ao Ho-snital dos Servldores do 
Estado, em Belém. E' realmente a 
realiza.r.ão do Hospital In!antil -obra 
dig-na de entusiasmo, cem s-eus 70 l~i­
tos, com o. equioamento mais moo:'-erno 
no gênero e destinado n atender tt 
tôda a nooularão infantil de Bel em, 

A ina.UguTacão do 49 Setor do De­
nartam~nto de Aguas e ESttotos veio 
beneficiar a. vário.o; bairros de B-elém. 
grandes e populosos. 

Estão sendo, também, inaugurados 
13 sistemas. de abastecimento de água 
potável sendo um em Belém, na Hhà 
de Cotijuba. e 12 no interior nos mu­
nicípios de Vigia, Santo Antônio de 
Tauâ. São Caetano de Odive-las, Be­
nevides. Ananindeua, São Francisco 
do Pará, São Miguel do Guam.á, Ma­
galhães Barata, Santa.rém NôVO, Ou­
rém, Iritu:a e Senador José Porfírio. 

o problema da habltacáo encontra 
b-em atento o Governador paraense, 
tanto que forall'1. aR'ora, entregues 898 
novas unida.<Ies residenciais na Ca.plta.l 
nara.ense, sendo 64 no bairro do 
Curió. construídas pelo Montepio dos 
servidores do Estado e destinadas ao.o; 
funcionários estaduats e 834 no ba.ino· 
da Nova Mararnbafa, 600 das quais 
construida.s na a.dminlstracã,o do_ en­
Hin Governador Coronel Jarbas Gon­
r.alves Passarinho, pela Companhia de 
:q:a.bitaçiío do Pará - COHAB, e tles­
tJnadas a. falt'>ilias pobres. 

Na ca..-npo da Assistência Social U­
vemos a inauguração do centro de 
Recuperação e Triagem de Menores, 
em Belém, da. Fundação do :Bem-Il;.star 
Social. 

Meritória tem sido a atividade ad­
ministrativa no campo daa comuni­
cações. Estão sendo inauguradas cen­
tenas de quilômetros de estradas no­
vas e recuper-adas, fig'UI'ando entre as 
inauguradas a. importante rodovia 
Bragança.-Vireu, iniciada no Oovêrno 
do Coronel Jarbas Passarinho, com 
uma. ponte de 101 metros sôbre o rio 
Piriâ, destacando--se ainda a. \na-ugu ... 
ração de 5 pontes ao longo da estra­
da Piriâ-Vizeu, 

quer inaugurando diversos prédios no- que duzentos milhões. São os órgú:Js 
vos para repartições estaduais e l)r-:- públicos, as. centrais Elétricas, o Dc­
gãos d":> Poder Judiciário, quer ainda partamento Telefônico, finalmente. 
inaugurando campos de pouso na Tira tod<Os os órgãos que ccmpõem o fi?­
de cotijuba. e no Municipio de 6~i- vêrno de Goiás, que homenageiam o 
dos. govern.tdor do Estado. pelo seu segm. "' 

Como muito bem dis!:e o Governa.- do aniversário. De forma que que:r­
dor paraense, êsse entusiasmo que mos congratular-nos com V. _gx'l. 
anima os empresários e o povo' para.- pelo segundo aniversário de seu í} )­

ense é contagiante. Ji! é vibrando vêrno e fazemos, nesta parte final ele 
também com esse entusw . .smo coletivo seu disc'Jrso, apêlo às autoridad-es f<'­
que ouso prender a atenção dos nobres derais para que visitem Goiás e "~ 
colegas para o Estado que tenho e- jam q·s'Ulto se gasta· em aut.o-pro:nr • 
honra. de representar. Fazendo-o, ção do Govêrno Revolucionário, o q'.le 
procuro através desta augusta. tribuna. está. Roem dúviàa nenhuma, desm1r:l~ 
afirmar aos nobres Colegas, afir.na.r lizafldo a, revoluçã-o f'-1.11 Goiás. COil~ 
à Nação_, que ~ E<;taQ.o O?de mais se gratulo-me com v. Ex.a. e com o ~,.,_. 
f~z s_entir a ar;a..o 0 Governo revoh1- vernador do seu Estado, }}Orque visi1f'i 
c10m;rJo - o Para - que teve como Belém e pude sentir o efeito que a 
o pr1n1eiro Governador da Revolu~ã.o Belém~Bra.sília tem proporclonaf·; 
o eminente _ sena~or Corone! Jarns.s àquela regiáo, Msim coom o trabaT~vJ: 
G~nç.alves ~assarmho, e CUJ? benP.:- que o Governador paraense está de­
merito Governo todo .o Brasil re~O- senvolve-ndo. Lamentamos, assim. que 
nh~ceu e aplaude, cont.lnua. sob a flr- -nós do Estado de Goiás. não POS.711M­
me administração do Ten-ente-Coronel mo~ fazer o mesmo que v. Exa. 
Alacid da. Silva Nunes. no mesmo im- O SR. M1LTON TRJINIDADE ...... 
pacto inicial de de:senvolv:mento e Muito obrigado pela-s palavras (11) 

progr'és.so, não frustra;nõv 'M e..~per~- v. Exa .. nó que toca ao Govêrno elo 
<::JtS que o país depostta em m~u .t<;S- meu Estado. <Muito bem, - Muito 
tadõ. bem) 

O Sr. Edmundo Lez;i - Permite V. ' 
Exa. um aparte? COl\iPAltECEr.t MAIS OS SE!'!IIO.; 

O SR. MJLTO'I TRINDADE - RES SENADORES: 
Pois não. 

o Sr. Edmundo Leni - V, Exa. 
disse, ao. iniciar seu discurso, que é 
um homem 1nfenso aos pronuncia­
mentos laudatórios. 

Estou ouvindo não o inventário, mas 
o arrolamento do acêrvo do Govêrno 
paraense, na oportunidade em que co­
memora o seu segundo an~ven.úrlo. 
Como hcmem da AmaW.nia, qu.;:u-o 
felicitar v. Exa. por poder trazer 
a esta· casa runa- exposlcão e-m que 
demonsb'a que. d~ qua.km.er manei.ta. 
um Govérno na regiã-o am.a.2.ômca 
r-ealizou algo sm benefício do d~n­
volvimcnto t·e~ional. Cr~ l'lUe V. Exa. 
como correligionário do ilustre· gl}­
verna.dbr pa.raense, faz b~m em tra­
r.er a esta Casa, e assim divulç;m· pelo 
Brasil todo. as obrao; já realizadas,. n.s 
nuai.: atestam que há um esoírlto de 
t.rabalho na terra de V. E.'l{a. como 
h<'tnem da Amazônia, sint.O..:mc sem­
nre anima.rl.o toda vez QIM, em qual­
quer parte, se faz algo para o desen­
volvimento da nossa região. 

O SR. MJLTON TRIND!AJ):E -
,qenad.or· Edmundo Levl, o aparte C!e 
V. Exa.. vei.o trazer a complementa­
cão que faltava l\o meu modesto dis­
curso. Muito obrigado. 

O Sr. João Abra.hão - Permite-me 
V. Exn. um aparte? 

O SR. MILTON 'l'RII:NDADE -
Pois não. 

o Sr. João Abrahãa - Eu queria., 
embora V. ExR. t:eriha encerrado Q 

seu pronunciamento. em aparte com­
plementar cumprimentá-lo também, 
pG-rque tenho tlóo ooortunidade de vi­
sitar Q FA>ta.õo de V. Exa. e sentido 
a atua.cão e!ictefite do s~u governa.-. 
rtor. _Quero di:rer: cump-rimento v. 
F.xa. e lamento que quanto a Goiãs 
não J)OS.5a. dizer e. n1-t~ma coisa., 
nrinci'iJaJmente ouando se onm-em{'ol'a 
o segundo aniversário do Govêmo R.e­
vo1ucionárlo instalado em Gol ás. Nes­
ta ocasião, o Governador de Goiás se 
sentiu extremamente fraco di~nte da 
opinfão pública de meu Estado e, não 
nodendo fazer o que fêz .!J Govérno· de 
v, Exa., fez o contrâ:rio. Gastou, nu­
ma autopromoção, comemoranõ.C~ ~;;se 
SeiZUlldo aniversário de Govêrno, ~n­
zentos milhões de cruzeiras em fes­
tas, banquetes. convocando a. maioria 
dos Senhores Prefeitos para homena-

Oscar Passos 
Lobão da Silveira 
Clodcmir Millet 
Sebastião Archer 
José Cândido 
Ruy Carneiro 
Argemiro de Figueired~> 
Teotón'o Vil-ela 
Rui Pa!meira 
Lennàro Mariel 
Aurélio Vianna 
Milton CawnoS' 
Joã.o Abrahão 
Filint.o Müller 
N-ev Braga 
Ado1pho Franco 

O SR. PRESIDENTE> 
(Nogueira da Gam.a) - Não há ora. 

dores inscritos. 
Estão pr.esentes 31 Senhores seno.. 

dores. 
Pa..ss~-se â 

ORDEM DO DIA 

>tem I: 
Votação, em ·turno t1-n1co, do 

Projeto de Lei dct Câmara ·n-úmero· 
13-5, de 167, (número 121-A--6'1, 'lHI 
Casa de origem). que concede a.,.s 
servidores públicos da União e aos 
da .r;entidades autárquicas ou pa­
raestatais, aposentadoria jacuzta. .. 
Uva aos 25 anos de serviço e a 
obrigatória aos 65 anos de idad:J 
(em regime de urgéncia, nos ttr­
'1?tt.JS do art-igo 3'2'6, número S-t.: 
do Regimento Intern-o, em virtl.ldi3 
d'o requerimento número ~. de 
autoria do Sen7tor senador Aarfio 
Steinbruch, aprovado na sessão de 
2-4 do m~s passaão). tentfu Pare­
ceres 

SOBRE O PROJETO 

FaDoráveís, das 
Comissões: 
(n9 51-AJ-8) - de Serviço nwm.:v 

CiVil: •... , ••• • •.••.•••••.• 
(n9 52-68) - de Saúàe · 
C·RAL, proferido na sessão d.-r 

2-9 de janeiro de 1968 
- de Finanças e 
ORAL, projeridr.J na sessão de 2 

4e fevereiro de 1968, da Comissá:> 
de Constituiçdo e Justiça, pela 
Constitudon«lidade. 



• 

. / 

{_,.,;:,.;! 5,;.,2~,'f,;,ê~rç'=a,.;-f,.,e i,ra=,;,6 ==...,.~,;,,.,;.DI. AR lO DO CO NCR ESSO NACIONAL ( Se3ão li)~ Fevereir-o c e 1968 

SIJBRE AS EMENDAS 
ORAIS, .proteridD3 na· sessão de 

r 12 áe teveretro de 1958 das .comis­
sões: 

j ·-de Constituição e_Justiça.­
'COntrário. -.. 

1 - de serviço Público Civ'i! -
· favorável. 
1 - de Saúde - contráriú 
r - de Finanças - contrário. 

• 
in.dúst1ia · salinetra, tendo 1Pare- Diz, ainda: "a. é.::se !'€$peito, .se-li~ cimento, por intermédio do Depra.~ 
ceres. sob mlme:-os 11, 12 e 13 de cito a atenção de V. Ex~}- plrn o.r):;-.. mento Nacional de Obras de SaJJ.ea..;-
1968, lias Comtssões de Constitui .. er-eto nú~er-o 61,365, de 5 de setem- mento, (!e que êsse DeiJa:rtamento, llâ 
ção e_ Justiça, favorável,· Indús~ _bro último, que. autoriz:.~o a. aplica1;ão da.:.S anos, se prontificou a. executar· 
tria. e Comercio, favorável; Fi- de 1.500."000 t:ruze~r..:Js r.m-os, ,medi- as obras poE'suindo 1nci!JSive máctui ... 

-nanças (após audtência -do Ui- ante convênio com a. Catteira de nas, pess·ool, sõmente nf~o <lispo:lulo 
nistro .da Indústria e comércio), Crédito Agríc-ola €~ Jndwtrial do de c·ombustivel e lutrdfh:antes. 
contrár:.io (Voto com restrições Brasil, na conc€s;:;áo de empré~t\mo O Instituto Brasileiro Qo Sal, na~ 
do Sr. senador Aurélio Vtanna). a. produtores ·do &'ll." quela época dispunha dos re(:ursos 

Sle diz que o dinheiro não existe, indispensáveis, ou seja., cêrca de 1r~s 
O pro}!~to constou na Ordem do porque foi emprestado aos saline.\res milhões de cruzeiroo novos, mas w 

r :A d1scu.ssão da matéria foi encerra- Dia. da sessão de priffielro do eor.ren~ para recuperação <le suMo salinas, r-ecusou a, co18.borar com o Depa.'l'ta.­
~ na sessão de 29 do mês pas&do, te mês, sendo dela retirado em virtu~ destruida.s CÚ'Ill a enenente de B67. mento Nacional de Obras de Sanea· 
ocasião em que. foram oferecidas ~s de de aprovaçã-o de requerimento de Mas êssfi. dinheiro voltou a0 Fundo. meu to. 
en1endas de Plenário. autoria do Sr. Senador Duarte Fi~ o sali.neiro, a.peno..~, o. tome>u empres· Esta, Sr. Presidente, a. razão de 

Figurou ainda na s-essão -de sé!xta- lho, de Rdiamento· da di.scu.ssão, a mdo. ter apresentado êste projeto de lei 
teir·a, dia 2 de corrente, qn.-.~o deram fim de t-er fei-ta na. se.%'ão de hoje. Sei. disto, porque kmel parte na ao Senado. Te111 êle OA;;entido de fa.-
parecer Sóbre as emendas as Coanis- Em di:scussáo. obtenção d.ê.sses nc.urw& para. a re- ze-r com que o FWldo -do Sal destine 
sões de Constituiçã-O e JUStiça, Servi- Tem a. palavra 0 Sr' Sennd'Or Du~ Cllpel'açáo das salinas <ieteríoradas parte do que possuj, mn depÓSito, no 
~o Público Civíl, Saúde e Finanças, arte Filha. • pela&. enchentE-s. No entanto, o sr. Banco do Brasil, para que, em con-
rleixando d-a ser votada p-or· falta de O SR. DUARTE Flf.:.HO: Ministro diz, aqui, que emprestou ês:. vê-nio com o Departamento Nacional 
'"quorum" e ínclufda na ordem do s·e dinheiro. O Ba::J.co do Brasil (i que de Obras de SaneamEmto sejam l'ea-

(Sem revisãi:J do oraiJ.o'r) Sr. Presi. teve a dilig€mci-a de blMUe"• 0 . créR lizadas :as obras· nece:>Sárias ao dis .. Dia de hoj~. d m •• [\ -'i ..... 

A· Presidência. verüicou que .. as' ente, como snbe V . .o:u::. e é do co~ dito do Fundo ·.u.e Des~nvolvin1ento ciplinament.o do Rio Mossorô, evitan­
emcndas de Plenário vi.sa.m apenas a nhecintento de totlos os Srs. Sena.- qa. lndúst.ria do Sal. existen·te nesse do~se. assim, as alagaJ;ões freqüentes, 
1E5tender aos funcionários do Distrito dores, a. indústrta .. sa.lineira do Bra- Banco, pa-ra que êle pud.cses empres~ como acabo de relatar ao SenOOo, 
;'F'ederal os benefícios contidos no Pro- sil S'e assent-a .principnlmente no Rio tar ao-s indu.stri.als salineiros. Não das salinas de meu Esta<lo~ trazendo 

~ 1 • Grande do Norte. De todo sal c~nR disse quantó existia no J'undo; di.s.se, sempre destruição,. pl'êjuízos inca.lcu­
oeto e que sôbre e as ·nao se pronun- sumido no. Pn.ís, 65";0 pl'ocede do meu apneae qlle foram 1-etirados 1.500.000 •láveis e profundas l'Epercus-sões na-
iou a Comissão especiflca. no caso a l!:stado, E têm repercu::-sá>O na. ecoR cntzeíros novos." v economia daquela untdade. · 

ruo Distrito Fed·eral. t nonüa do meu Esta-do, pois cêrc.a de ·ltsse Fundo foi criado com 0 1U"''O Por isto, 'sr. Presidente, pe.nHo que. 3mbora. haJa "quorum", para vo-a.- 25~ d · · "-..1 p "-~ ...._ 

/(} f! ~na arrec3.v.açao pro~em obtido da importação do sal e:>tran~ a oami!lsão de Finanças, por st.'"U Re• 
rt-ão, ba sessão d·e hoje, é je toda. a dos impostos cobrados pela exporta... geiro - <:êr<:a de 8- mill1ôes de cru- la.tor - Senador F,ç.1-nando Con·êa., 

~,o .... .,.,.eniência. que o processo tenha :::.ua. - d 1 t ·or · B ·1 ..... · .r. 
·~u çao o sa par~ o ill" -er1 ao rasr • zeiros novos. F'oj é~e o lucro a.btido deu parecer con ....... ál'zo. att.> certo pon-

:.ramitacão no Plenário devidamente Sr. Presidente, filho .de urna re.. pelo ex~Ill5t.itut;c. B1·a.slleiro do Sal, to louvável, porque se baseou no ofi .. 1
t:oncluída e. assim, solicito o parecer gião salineira. - a do triângulo Mos~ nas op·ertu•õas oe imn. ori"_...ão do oal. cio do Ministro <la• tnrlúst.ria e Co._ 1(ta Comissão do Distrito Federal. Para. ,.. r• · B ., -, 
'it.: oor~]"ro:.:.:so~-Atela r.~nca - m1... Sr. P.re.sJ'U:enre, exlst.e, ahlda, no mércio. 

, u.::;so dou a pa1avTa ao nobre Sena..:1m' P!el:'Slonado pelas frequentes alag~ Fun<lo,, certa quantia que 0 sr. Mi~ Quando' 0 nObre colega. m,e <:omu .. 
1AdoJpho Franco, l'~lator já designado. ç?e:> prove-c~das por chLtvas tonl;'n~ nis·tr-o não quis uecla.rar. I nicou que havia dn4o p.arecer con ... 

o sn. ADOLPHO ~FRANCO: cra1s €m rueu ~Esta-do, prccurei estuR o Sr. José Ermírio - Fermite v. trário, até me conformei, m~s. relen .• 
dar .as causas ctns z..lagações e des .. Ex'ª' trm aparte? · · do a ofício do Ministro not-ei q_ue o 

. (Para emiUr parecer - sem revi- truição d:1:=,: salinas, havida pnr oca~ o SR. ~DUARTE FILHO _ Pois documento estava eivaq.ó de invertia.· 
tão do orador) ·-Sr. Pres:·d·ente, Sts . .sião dos grandes inyernos. Assjm é nflo~ de.s po~ não pedira eu certa quo.ntía. 
Senatlores, a comissão do Distrito Fe- que, r~os Ultimas 50 anos, assisti às o sr. José Ermh·io - o assunto para o diwiplinamtmto do l'i-o. Pedi­
(leral, a.compabhando a.~ de Constituí- destruições pi!.-:rciais ou totais das sa~. que v. Ex~ traz. a.o conhecim~;>nto do ra, sim, a: metade d.o que e:ústia no 
ção e Just.fça., de Saúde e de Finan- lina.s de .meu Estado em 191 r-'- 1924 Sena:d:o no dia. de hoje, é <ia. nta.is a.l~ Fp.ndo do Desenvolvimento do Sal.' 
tas desta casa.. emite fr'"nbtm- seu - 1934- 1951 - 19til ~- 1965 e 1967, ta importáncia. A região do sul do Também não pedira. ao Mínit:Q•0 que 
parecer· contrário às emendas núme- cotn graves .repercussoes na ec_onoR ceará até o Rio Grande do Norte é a. Comissão Executiva do Su.l reali­
ras 1 e 2 apl'esentadas n.o Projeto de Inia do. Rio Grande_ do Norte e dos uma da:5 m~lhores. do· mundo para a zasse as obra.s. Abac>ll.ltamente, não f, 
Lei da Câmara número 1:35-€'7. Munidpios · salinei-ro<>_. ·- pro.d.uçã-0 de ~1. Portanto, qualquer Pedi que se fizes.s~ convênio com o 

Levado pox uta olpnu).o d~s tkcni· auxílío que o Govêrno preste à pro.. DcJ)a.rtamento Nae1onal de Obras e 
-co.s é que_ cnset- apresentar ao Sena- dução <le sal é rentável. _?\,..essa. re~ .S!Uleamen·t<>, órgão ça]Jadta.d0 para.l 
d~ ~ro}eto de~ermi~ndo que a Co· giáo chove às vêzes,. menos ·de 900 e~ceutar as refeddas obras, Nada. .se' 
m1ssao ExEceutrm oo S.a.l lanc.asse milímetros IJOl.'. ano e como a venti. fez ainda -:como acabo de dl2:er -· 
mão de cinqüenta por c-ento do Fun .. lação é 'adequada pro-J;ic.la a excelen- porque o então Presidente do Instl· 
do de Desenvolvimento d!t Indústria te pro9,u.çã.o de ::al. Além dis5o, se s·e- tu to Ba'asileíro do· :3al não qu.is-eon ... ' 
Salineira,~ Fund() ê3te cnado jueta.. fizer uma explora~ão . conveniente da tribuir com o combust!vel e lubrifi .. 
mente pa1·a ampa:·a:r e::sa in_dústr~-a região pode.re:r.ws retirar além do 5al, cante~ · _ '1 
que, ate então, n::mhum bene~tclo ti ... potassa e magJJésio. 'l'em v. Exll- tô~ Expend.;r.:lo. estM l"azoes, pe~o aos. 
nha. gozado do.s podê;:-es públlCOS. da. ra?.iio em trazer êsse seu projeto Srs. Se.:: - o:._:·s a aprovação dêste 

• Subscreve, assim, as raz5es a:luz.idas 
nos parl'Ceres daquelas Comissões. E' 
o par-ecer. (Muito bem). 

\ 0 SR. PRESIDENTE: 

/ ·<Nogueira da Gama.) - O· Pa1'ecer 
kta. Comissão do Distrito ~d-eral é 
Cont.Tário às emendas que ior,em apre­
&entadas. 

iNão havendo "quorum'' na. sessão 
,íte hoJe })ara votação, a "':1atéría :fi­
ta sobrestada., devendo retornar na 
;Ordem do Dia. da sessão d-e amanhã, 

O SR. PRESIDENTE: 

;<Nogueira ela Gama) 
' Item 2: 

votação, em turno único, do 
Projeto ele Resolução n\1 4, de 
1968, que autoriza a Prefeitura 
Municipal de Mamaquá, Estado 
do Rio p:rancle do Sul, a contratr 
empréstt?no externo, no montan­
. te de DM, 115541, para aquisição 
de equipamentos hospitalares da 
CHF Mueller Gmbh - Hambur­

. go (Alemanha OCidental), (Pro R 

- ;eto apresentado pela ComissãO 
de Finanças, como conclusão de 
seu Parecer no -18, de 1968), ten .. 
do pareet:r favorável, 80b mime~ 
rn 19, de 100$, da Ccn:issão. ' 

:A di.scu.ssão foi ênc·erada. na sessão 
anterior. -

A votação fica adiada pa.ra. a. ses­
Bão antrei·or :-

A votação fica adiada -para. a ses­
d.o de ama.nhã, por falta de quorum 
:na de hoje. · 

O SR. PRESIDENTE; 
~{Nogueira da Gama). 

~tem 3,: 

Apresentei ôste projeto na. sessão a.0 Senado e de o defender "c-om projeto, ( :--: t::m profunda. repercus..· 
de 1? de julho de 1967. A Comissão unhas e dent-es" porque êle merece são na" ec:::.:J.omJ.a 'do meu Estado./ __...,.-­
de Constituição e Justiça .deu pare ... todo o ll{)S30 aPoio. Ac~ite V. Ex' Além disto evitaJ:á que 0 Braúl, da· 
cer ·favorável. pelo S'enhor Se-nador portanto, os nossos· c:.umprimentos. ' timn. vez por cut.-r.a, importe Eal es­
Carlc.s:. Lin6emberg. A Con)l.ssá.o de o SR. DUli..R.TE' F·ILHO - Muito trangeiro, gaz..tandc> aEsim, ns divisas 
Indústri-a e 0:.-mé.z:cio. pelo seu Re· obriga.do, nobl'e Sena-d-or JO.Jé :Ennf... que podem servir para oui:ra.s fina-
lator, .:;=;enadcr Domício Gondim, rio. Como muito bem dist;e v. l!:xl.l- lldades. · ' · 
também deu, pr..recer favorável ao re .. a região ccmpreelidida entre a ruO .Era. o qu-e ~u Unha. a. dizcT, Sr." 
f.el'ido projet.o. 0~1eg-ando à comis- Grande do N{Jrte e 0 sul d.o ceará se Presidente. (Muito. bem.~ 
~ão de Fjna,nças, 9 Sr. Presidente presta, <:Omo ·nenhtur.a outra, para a ·0 SR PRESIDENTE· 
mandou ouvir o Exm9 . Sr. Ministro exploração cto sal da.das a.s ,.,uas con~ · "' · · · -.. 
da. Indústria e Comé-rc1o, ant.se que dições geológicas e geot.tsicas. <Nogueira da Gama.) COntinua a 
se pronuncianse sôbr_,.e a. matéri.a. Ma-?", Sr. Presfdecbe, voltando a.o discussã-o. (Pausa) 

o Sr. Ministro respondeu, em o.líR assunto, querl~ cha-mar a a.t.enção Não .ha.vendo mais quem peça a 
eLo datado de lO de outubro de 1967, dos Srs, Senadores para a. l'espo.sta palavra parã. discussão do Projeto • 
ao pedí<lo de infOrm.ações do .Sr. do ofício do Sr. Ministro Edmundo dou-a oomo encel'l'"ada.. 
Presidente da comissão de .Finanças. ~ Macedo So:1res e snva~ A votaÇão fica. sobree.st.ada pa:ra. a 

d tó d · i d' próxima. Ordem C.o Dia, amanhã.. por, Num re picos ê..c:.se of1c o 1z: Diz o Sr. Ministro que: falta de quorui'Jl, na sessã.c> de hojê.:~ 
"Os 1·ecursc.s de desenvolvi~ Por mia. vez o Decreto n9 257, 0 SR. PRl:SinENTE: ,~ 

.m·ento das itldústrías sa.line-ilras, de 28 dl~ !evenil'o de 19ti7, que 
cria·dos 11elo Decreto n9 55.842, tt;ran.sformou o lnstituto Bra.silei .. 
<ie 16 de março de 1965, eã osu... ;ro <lo Sal em Comissão Exe<!utiva 
tiderrces pan. atender ao di.s:po5.. l'eio impossibilitai a ajuda :fi. 
to na ref-eríüa. proposição, de vez nanceira direta daquele órgâ0 à 
que. as dís.pcmibilidad.es já quase j~dústría salineim, sob qualquer 
que f-oram tota-lmente a.plfoada.s mcdalida.de, pois sua receita li~ 
oem benHici<:> do indústria sall- mita-se a.os recursos do orçaR 
neira." a.nento~progratna, com . destinação 

BF·, Presid-ente, quando apresentei ~pecífica, não sendo' a.pUcã.vel 
O meu proJ·eto,- não estabeleci' 0 em obra-s como as propast.a.s no 

pr.oj-eto em tela. u qua.ntum para as obras de disciplina· 

(Nogueira da crama) l•rnda. mala 
havendo a tratSJT, v-ou ence>~,r a ses­
são, designa.n..;to para n. de ~ 
a seguinte 

ORDÉ1<1 DO DI.\ 

ORDE:\4 DO DIA 
Sessão em 6 de fevereiro de· 1008 

(Terça~jeira.) 

1 -mento do Rio Mosroró. Pedi apenas . Sr. Presidente, não pedi que a. Co­
que, do saldo do Fundo da. lndústrla.. missão Executiva do sal promovesse 
Salineira, 50% fôssem . destinados ao ou custea.sse as ohras <:le dtscíplín.a .. 
estudo e, ~e possível, à concretização mento do Rio Mc~soró, e sim que, do 

Discussão, em primetro turnp, das obras de diseiplinament:.o dê-sse Fundo do Sal, criado justamente pa~ 
do Projeto d.B Lei di) Senado -n9 rio. ra. amparar a. indústria salineira., 
32, de 1967, de autoria. do sr. Se~ . Por f..."'So etttranho que o Sr. Mlnls- fôssem retirados recursos pa.ra aten .. 

Votaç'ão, e-m turno único do Projeto; 
de Lei da Câmara n.~ 1.3-5, de l96V 
(n.9 l21-A~67, na Casa de or:gem) que.! 
concede aos sE~rvidore.s públicos QA1 

União e que liélam com Raíos X_ ou' 
substâncias radioativas, a.posentadol'ialÍ 
facultativa aos 25 anos de &erviço e 8t 
olliigató-ria Ms 65 an<:~s de idade (~] 
regime de urgência nos Urm.os·do cw:-~ 
tigo 326, ~9 S~C, elo Regiment,o ln!et:.'!A 

tuzdor Duarte Ji'ilho~ que .autoriza tro, em reu oficto-, venha dizer que der àquele objetivo. . 
c Comissão Executiva do Sal a os. r:ecursos são suficientes pa.ra. aten.. Ao formular o pedido, sabia, de 
realizar convênios de financia-, der ao disposto na. referida.· propo- antemão, que .a Comissão Executiva 
111-ento de obra.s para pro-_teçã.o da .siçã!O.. 'd'O Sal ~o o a.tend~ria. •rive oonhe ... 

' ' ' 
-· 



Têrça-feira 6 

110, em virtude do Requerimento nü· 
znero 20-68, de autoria do Sr. Sena{lor 
Aarão Steinbruc.h, aprovado na. sessão 
ele 24 do mês passado), tendo 

1 Pareceres 

1 - Sõbre o Projeto: 

Favoráveis, 

(nç &1--68) 
Civil 

das Comissões: 

de Se!'Viço Público 

DIAR!O DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 

2 4 

Votação, em turno único,_ do Projeto Discussã 1, em \urno único, d~ \ 'ro-
de Resolução- n9 4, de 1968, qu:e auto- jeto de Lei da Câmara nll 129, de 1967 
riza a Prefeitura. Municipal de Cama- (n9 698-B-67, na casa de origem), àe 
quâ, Estado do Rio Grande do Sul. a iniciativa do ST. Presidente da RepU­
contrair empréstimo ex~erno, no mon .. blica, que concede reforma a militares 
tante de DM, 115.541, pll'l'l.\ aquisição asilafi<>s e dá outras providências, ten­
de equipament::JS hospitalaNs da CHF do 
Mueller Gmbh-- Hamburgo (Alema- Pareceres favoráveis sob nQs 942-A, 
nha. Ocid.tmtal) . (Projeto apresenta- de 1967 e 23, de 1968, das Comissões 

Fevereiro de 1968 253 

CONGRESSO NACIONAL 

PL-G-68 (CN) - Altera o parágrafo 
49, do artigo 12, do Decreto-lei n11 23,9, 
de 28 de fevereiro de 1967, que C'O-m ... 
plementou e modificou a Lei nº 4.117, 
de 27 de agõsro de 1962. 

Dias: t. 2, 3, .5 e 6 de fevereiro de 
1968. 

do pela. Comtssãc de Finanças, como - de Finanças e 
. (nQ 52~68) de Saúde oonclusáQ de seu Parecer n9 18, de - de Projet')S do Executivo. 
' (oral proferido na sessão de 29 de '1968) bendo Parecer Favorável# ~")b 5 

Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessúo às 16 ho­
ras) 

janeiro· de 1968) - de Finanças e n9 19: de 1968. da Comissão: 
~oral, proferido na. sessão de 2' de - de Constituiçdo e Justiça. Discussão, em turno linico, do Pl·o- UNIÃO 

INTERPARLAMENTAR •tevereiro) - da Comissão de ~nsti- 3 jeto de Rewluçáo n'? 8, de 1008, que 
~tufção e Justiça, pela constituciona- suspende, em pal'te, nos têrmos do 
'lidade. Votação, em primeiro turno, do art. 45, inciso IV da Constituição 
:, li - Sôbre as Emendas: Projeto de Lei do Senado n9 32, de Federal, a. execução. das leis n?s 651 e Crupo Brasileiro 
r• (Orais, proferidos' na sessão de 2 ·de 1967, de auto·ria do Sr. Senador Duar- 657, de 1956, do Município de Pelotas. 
:.evereiro de 1968) das Comissões·; lt.e FHho, que a.utJoriza a. Comissão (Prl~jeto apresentado pela Comissão 

Executiva do Sal à realizar convênios de constituição e Justiça, como con­
-de Constituição e Justiça- con. de financiamento de obras para. Pro- clusão de seu Parecer n9 30, de 1988.) 

De ord-em do Senhor Presid~nt~. 
oonvcco a. Comissão Executiva do 
Grupo Brasileiro da União lnteq;~ar­
lamentar para uma. Teuniáo a reali ... 
za.r-se às {lezel:sete horas de- tCl·ça­
feira dia 6 do mês em curso, na sala 
da Comissão de Constituição e Jus­
tiça da Câmara dos Deputados, pa:-a 
debater projeto que reforma os E3-
tatut':'s. - A. t..a$-n/ Guedes, S~c:·e .. 
tário~Geral. 

trário; t;eção da indústria salineira. tendu 
6 - de Serviço Públioo Civil - favo. Pareceres, .sob nt?s 11\ 12 e 13 de 

rável; 1968. das Comissões: Discussão, em turno único, do P.í'O-
- de s ..... aúde _ contrário: - de Constituição e Justiça, favo~ jeto de &es.:::llução n9 9, de 1968. que 

rável: suspende a execução do § 39 do artigo 
- d<e Finanças - contrátio e Indústria. e Comércio, favorável; 89 da Lei n9 2.081, de 27 de de:rembro 

r (Oral, proferido na sessão de 5 de Finanças (após audiência do M~~ de 1952, d~ Esta.do de São Paulo (PrQ-
tevereiro de 1968) nistro d~ Indú~tria e comércio) jeto oferer:!do pe\l Comissão de (' .. '\ns. 

- da C<.>missão do Distrito Federal oontrálio( voto com restrições do tituição e Justiça. em· seu Parecer nú~ 
--oontrári-o. Sr. Senador AuréU.'J Vianna.) . mero 32, de 1968.) 

Comissão Mista incumbida do 
· estudo do Projeto de Lei nú­

mero 1, de 1968 (CN) "Atri­
buí recursos para melhoria 
das 6ondições de segurança 
do Sistema Rodoviário". 

'2' REUNI!\ O, REALIZADA NO DIA 
1 DE FEVEREIRO DE 19€8 

í As 2-lh 30m do dia 1 de fevereiro 
de 1968, na. Sala. da Comissão- de Fi­! nanças do Senado Feder.al, oob. a Pre~ 

;sidência. do Se~hor Sens.d~r Ruy car .. 
1 IJ:leiro, presentes os Senhores S~nado~ 
'res Attilio Fontana, Manoel Villaça., 

lJosé Leitão, Júlio Leite Aarão Stein­
lbruch, Alvaro Maia e n·eputados Elias 
Carmo, Sinval Boaventura, Humber~ 

Isto Lucen. ,, Nunes Leal, Arnaldo Prie~ 
to, Dayl de Almeid~ Zaire Nunes, .Axio 

!
Th-eodoro Benedito Ferreira e Flo­
rioeno Pâixão, reúne~se a Comissão 
Mista. incumbida do estuOO do Pfo .. 

\Jeto de Lel n• 1·€8 (CN) - "Atrl-
1 õui recursos para melhoria das con .. 
'diçõe.s de s,egurança do sistema. rodo­
' Viário". . 

Deixam de comp.a.recer os Senhores 
;Senadores Domicio Gondim, Celso 
~mos, Arthur Vlrgilio, .l'oão Abra­
hão e Deputado- Cícero Dantas. 

E' a-provada a ata da reunião an­
terior. 

O Senhor Presidente ·comunica que, 
havendo número legal, está aberta s. 
sessão, dando a palavra ao Senhor 
Peputn.do Elias Canno para apre.sEm­
ta..r seu parecer. 

Em segulda, o Senhor Presidente oo­
munica. que está em disc~._!?. e vo· 

te qu.e São contraditados Pelo Sanhnr 
R~lator, D~putaà-o Elias Carmo. O 

tação 0 projeto e 0 pa.recer, pedindo Em discussão e vota~üo 0 dest.aque Dôputado Hum.breto Lucena encami­
aos Senhores MembTos da. Comissão à elllenda número 7, de autoria qo nha â Mesa uma subemenda à emcn ... 

lh d t d H da em vetaç.ão. 
que para. me or an amento dos tra- Depu a o umberto Lucena. Usa da Pe!a ordem, 0 D~putadn Alipio d~ 
ballios, sejam obedecidas as ·No~rma.s palavra para encaminhar a votaçãc o d -
D'" · J' ro ad em · ·- 0 seu auto·1·, que en•"a " Me.sa uma su- Carvalho, como autor da, emen a nu-..,ciP mares a.p v as · reunia H .. mero 11, correlata à de nútriero 13 
anterior. Pemenda à citada emenda. Em vota- acima mencionada, solicita a pala-

Não havendo quem queira usar da çã~. são rejeitados o destaque e a sub- vra para encaminhar a votação do 
palawa para discutir a. ma.téria, pas~ emenda por ono votos contra cinco. seu destaque, não o t:Bndo feito antes 
sa-se à votação. Pel.&. ordem, o Depu- O destaque à emenda número oito por ter ...ooncordado com o Deputado 
tado Zail'e Nunes pede a palavra para é retirado por seu autor, Deputado Humberto Lucena que a. de número 
encaminhar a votação <notas taqui .. Humberto Lucena, em face da sua 13 entrasse em primeiro Juga.r. Com 
gráficas anexas), concluindo pJr de.. apro~ação pelo Relator· a palavra. o Deputa-do Alipio Carva~ 
cla.rar que votará conka o projeto e, Em discussão e votação o destaque lho encaminha a votação da sua 
consequentemente, contra o parecer. à emenda número 9. Para encami- emenda e remete à Mesa uma sub-
·o proJeto e 0 parecer .são aprova- nhar a. votação usam da palavra o em~nda à mesma, que tolnou o nú .. 

dos, salvo os destaques apresentados, seu autor, Deputado Nioolau Tuma e mero 4.' 
vencido o Deputado Zaire Nunes. mais os Deputados Flqriceno Paixão, Como as emendas números 11 e 13 

Benedito Ferreira, Zaire Nunes. Hum- são quase idênticas, assim c:;mo as 
O Senhor Presidente Lnforma q,ue berto Lucena e Senador Attilio Fon~ subemendas remetidas à Mesa, e com. 

vai .se passar a discussão e votação tana, que são contrad.itados pelo Depu- o acârdo do Deputado Alipio Carva­
dos destaques encaminhados à Mesa. ta.do Ella.s Carmo, Relator do Proje· lho, o Senhor Presidente anuncia que 

Em discussão e votação o destaque to. O DEputado Benedito Ferre.::ta e irá pôr em votação, preliminarmente, 
à emenda número 6, de autoria do o Senador l~~ti11o Fontana enviam à a subemenda número 3, do Deputado 
Deputado NiColau Tuma. Usam da Mesa subemendas à emenda em dis- Htunberto Lucena. Se aprovada esta, 
palavra os Deputados ·Nicolau Tuxna., cus.são) que tomam os números 1 e a. sub:emenda número 4, do Deputado 
Nunes Leal e Senador Attilio Fonta- 2 . .M subemendas s~ a-provadas por Alipio Carvalho, ficará prejudicada.. 
Benedito Ferreira, Dayl de Almeida e dez votos oontra. cinco, vencido 9 Com a aprovação unânime da Gomis .. 
na pa.ra enea.minb.a,rem a votação. O Deputado Elias Carmo, confonne no .. são assim se proced-e, sendo aprova­
Relator contradita as exposições !ei- tas taquíaráfíca.r, anexas. da a subeme:_Ua númer:o 3 por dez 
tas, mantendo seu pa1·ecer, e o Depu~ Em discussão e votação o destaque votos contra quatro, vencido o Depu­
tado Nunes Leal envia à Mesa uma para a emenda número 12, de autoria tado Elias Carmo ·que vota contra a 
subemenda à emenda em votação. O do Deputado Humberto ·Lucena.. E' emenda e a subemenda por entender 
Senhor Presidente comunica. que irá :rejeitado o destaque por .onze voto& que a matéria não deve ser discutida 
pôr em votação, preliminarmente, o contra quatro. no momento <Notas taquigráfica.s a.ne­
pedi.d·~ de destaque. Se êste fôr re~ .Em discussão e votação o destaque xas) • 
jeitado, a subemenda ficará prejudi~ do Deput:tdo H\'J.nberto LuceM 83ra Nada ma.fs havendo a tratar, en• 
cada. o destaque é re-jeitado por oltt> a emenda n~ero 13. Usam da pa- cena-se e. reunião, lavrando eu, Ma ... 
votos contra três, votando contra. o lavra. pa.ra encaminhar a votação os rla Helena Bueno Brandã·:> Secretã .. 
destaque ressalvada a...-subemenda os Deputados Humberto Lucena, za,ire rla1 a presente ata que depois de lida 
Denutadoo Nunes Leal o JJa,yl de 'N· Ntllles_ Aliplo carvalM, Arnaldo P.rle- • aprovada será a.ss!nad~ pelo Senhor 
melda.. - -· .--- ---- ·· ..,_ t>o ! N.J'Il"" Leal e o 6<!1M2!: J.?"é !f!. ~~ente. -

ATA DAS COMISSõES 

, 



ME i"'· 

Presidente - Moura And' a de -~ av ::i.t·cr~tá.r_Jo - Edmundo Levt 
:(ARENA - SPJ -.... t:MüB . ll.M.I 

4" :::it-t:tt'lano canete ?~nhelro 
1t Vlce~Pre.sldente - Nog:tletra da 1 IARli:N.'\ PAJ 

Ge.ma - CMDB.,- MO), ~ 1~ .:::uplt!Dlt - A!tlilo truntana 
!~ Vlce-E"restoen1..e - OUbute: .Üs 

rlllho - <ARENA - GBI 
l\1' Sectet.arlo - 01ns.tte Mariz 

J.RENA - lll'lJ ,· 
IV secretário - Ulrota.r\nn. .... I'T~lre 

(JffiEN A - MK 

L~R~A ~C) 
'.1~ Sun4enlt - G1Í1do Monatn 

("ARb.~A &.SI. 
av $1lpJehlt' -· .Set:lasuáô A.ren~r 

1MUB • MAl 
41t SÔpt~ot.e -. ctaul GluDeru 

. tARENA - ESJ 

Liderança 
DO 30VERNO 

Lfder--·DanJE~J ttnege1 -· tAilENA- RS) 
. _ · Vlce-Llderes: 

Pnulo Sarasat~ (ARENA - CE) EUtlCO Rezende - <AREN .\ (FS) 

DA ARENA 
Lldet - F!llllto MWJet . - <MT: 

VICe-i..tderea: . 
. Wilson Clotlçalvea - ICEI. 
An!Dnlo Carloa - ISCl 
RUI PaJmelra '- lPBl 
ManoeJ Vtlaça - (RN)r 
Vasconcellos TOrre~ ·- <Pt..,Jr 

oo,M o E:J 

f."lder - Aurêltt:! V\anna - 'GB> 

Vlce-Lolaere:s: 

Bezerra Netc -- CM'f) 
: \.d.alõerto Senna, - {ACREJ 

Ltno de Mar-Os - . tSP) 

COMISSÃO DE ·ACRICUL TURA 

' 
f1 membros) 

COMPOS!ÇAO 

~reatdente: Jose '""mrtnlrlo 
Vtce·Prestdeote: Júlio Lelta 

ARENA 
rmn.AW 

José Fellclano 
Ney Braga. _ 
João Cleopnas :· 

J;ll~~t~~ela •. 

, ' Stn>t.&Nl'r.S 
- Attillo Fontana 

Leandro M.ac1e1 
Btnedlcto Vallada.rea' 

. Adolpbo Franco 
S!gef~dO· E'ac_beco 

J MDB 
José Ermirlo Aurélio· Vianna . 
Már1oa Mart1D6 Pedro LUdavico· 

- secreUU'lo~ .. . Ne:v Passo:! Dantas. · 
Reuniões· QuartaS·feira~ às 16 b.oras.-

:e~- COMISSAO Oli CON~ITI,IIÇÂO E JUSTIÇA 

W M.embroa) 
COM>'UtilliAO 

Prosldente:· ~n · CBDi,_ 
Vlc~8NS1dezue; · AntOnlo Canoa· 

"""""""' MJ!ton 061111'<'> 
A.nt.onio C&rl.<M 
AlOY&lO Cle ~ew'Valhe 
EUrico ~·=ao 

· WilSon GuriçaJV<Q 
petr~IUo PorLe.ta 
co.r10o LAnaenoçr• 
RU! E'a!Jnetra .,:, __ 

ARENA 

' 

vasconceloo. ·wrrea .. 
Oauia.. Krteg:er . 
iw>etUcw: valladartll 
A.lvar., Mam 
U>bá.o da t!Uvetra 
J""' Fellclano' 
Menezes Pimentel 
Leandro Maciel 

MDB 
. :?'""'"·~ . 

AJ1;0ll1o Balblllo Aa.rb.o Stelnbrucll 
Bezerra NetQ • Auréllo Vianna 
Jooapnat Mal'l~Wo Mário MB<um 

" 

&ecteWJa: Mana . Relalla· Bueno BnW<IAo - OI. 
aeuniôea; quarw.s-teiras ... é.a Ui noraa •. 

LelllalJ\11'10 - ilo-0 •. 

•, 

COI'I)!SSAO DO DI~TÍUTO FEDERAL . 
_ ' . . (1 i!4emoJ'<lS) . ·.. · 

OO~UJ:IlÇAO 
Pre.sldente: João Abrallii<> 

. VIce-Pr8$ldente:. ,EUriCO Rezende 
. ARENA 

SO'PLJ:I."'Ía ·~ 

José Feltctano 
LObll.o da S1Jvetra. 
petronto EJort!!la · 
Eurico Rezende 
Attllio Fontana 

JoB.o Abranao 
Aurélio Vianna. 
seCretárto~ Alexandre Mello. . . 

à~edlcto Va.Uact~ea · 
•· Adolpho Franco 
· t .. rnon de Melo 
José Leite 
Mello BragA, 

MDB ', 
o\da.lberto sena 
Llno de M.attiJIS. 

Re'un16es: Terçe.s·leiras. as "J.t3 noras •. .( 

( Secão 11) Fevereiro de 19 ·' ,--~==;,;;;;,;,;;.;.;;.._ 

COI\11SSAO DE ECÓNOMIA 
i\J t\1r:mo.ros1 

'Ol\11->USlÇAO 

Vlc•J-Pre~wente: M3.rlo MS.rtins 

Attf.-NA 
fTfULARES 

-Ca·rvalhv t'l:!tu 
Conu~ umqenberg 
Jtull. t...eile 
Teotómu VtJeia 
Domtcto Guncttm 
Lean'd.ro Mac1et 

Mario Marttns 
Pedro LudOVICG. 
Lmo de Ma tt.o~ 

\.. Jose L..eltt; 

MDB 

Joao Cleutas 
Duarte ·FUho 
Slgetrero t'acneco 
FUintQ M.UUer 
Paulo l'orrea 

Jose .f.i:rroll'lo 
· Josaphat Mar\tJhll 
João Abre.háu 

Sec~ CJ: ·Jarlos Rollrlgtles Costa. 

.ReunJp·~~: Qmnt.as·fl!i.l'as à:! .:s.:ro 'noras. 

COMISSÃÓ DE ,EDU CAÇAO E CULTURA 
('). Memorosl 

C:OJ\4PUSIÇA0 

Prestdenoo: Menezes Pimentel 
Vtco·Prf~ldeDte: Alvaro M.a.tà 

A.ttJi;NA 
rlTULARES 

Menezes t'lmentei 
.Mem d.e oa 
AlvarO M.o.tà 
Duarte FUho 
Aloysio de ca.rvaihto 

Ad.alberto Sena 
Uno de Mattos. 

MDB 

SO"PLEN11:S 

Bened.!cto VwtuaareaJ 
Antônio Cart~. 
Slgelre<1o facueco 
'l'eotomo VU1ela 
Petrohto ·Port.e:ta 

Antllruo BaJtu.oo 
,Josapbat Ma.r~nno 

Secretano; cu~uatu Carlos .f!!odr1gueJ:! Costa. 
Reuniões; Quarte.s-tetJ·as. àB 15b 30m. 

COMISSAO DE FINANÇAS. 

Uf> ~emorosJ 

ÇOJ\4POSIÇAÇ> 

Presidente "':u~m1ro Figuétredo 
Vice·Prestdent.e: PaulO· Sa.rasS:t-e 

AREN ~ 
TITULAIIU 

João Cleo.tas 
Mero· de Bà 
Jose w.Jte . 
L.ellll<lEO Jll!acJel 
Manoel l'lllaça 
CloâOmtt MUctl 
AdOJ.pllo- f'rallCO · 
S!gefredo Pacneco . 
PaUlO sarasate 
Carva!ho Plnto 
Fernando Corrêa. 

ArgeÍ:uu-o Figueiredo · 
Bezerra Neto ' 
Oscat Passos 
' Arthm Vlrg!I!O 

Mi>B 

· s.ol'iElttaJ 

AntOnio CB-Í'JUB 
José GUH>m8rd 
DarueJ K.neger 
PetrOnio tlor&ela 
At~illo L"'oht~UlA 
Jtu.to t:elte 
Mello · Braga 
CartO& t...maembera 
CeLSo ftamo:t 
Teotorito· VlleJJ 

· RUi Palmdr·a- · 

JOsapnat M.ar1nbo .. 
Joeé· Ertnli1o 
Lino de Ma.ttoJ · 
Pessoa de · Q.uetrOI . 

·secretano: auso Rodrigues !!'18Uettedo. 
Reuntaes: Qnartas-felraa 118 \Ob, . 

COMI$.SAO DE INDOSTRIA E 'COMtRCIO 
'O &JE:MBR08) 

OOMPOSJQAO 

Preatd.ente. N8J t~raga 
• 

Vice-,Prestdenu: AntOnlo Ba!b!no 

nTULAl!ES 

Ney Braga 
Âttlllo Fontan!\ 
Ado,lpho Fran09 
Domlclo ciondlm 
Jo!lo Cleophas 

A RENA 

MDB 

Júllo t..en.e 
José CântlldO 
RUl l'lllmetra 
Arnó-n á.e MelO 
Leandro ~actel 

AntOnlo 'SQ.lbtno - ...- Pessoa dl! Quetross . 
J$Sé Erm1r1o Pedro LUdoVico 

SeCretària· Marta S'P.len9 Bueno srandão - Ot. Leg. 
f.h\!tUüõea: Qui.Dtaa~~e~as, ã.s 16 noras. 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

tll 4U.M BROS), 

COMPOSlÇAO , 

Presleente· Petromo Portela 

V'icewPres!dcnte: José Când.ido 

TJTULAR!.S 

Petronlo PorteJa 
Don1icto Gonc1im 
AJvaro Mala 
Jose Cã.ndldo 
'Mello Bragá 
Julio Leite 

Aarao Stetnbrucb 
Rul cametro 
ArtbUI Virguto 

/ 

A.HENA 

11 D B 

SUPLENTES 

José QU1omara 
José Leite 

- Lobão ela $!Jveu·a 
ManoeJ VUla1;a 
Celso Ramti.s 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mário Martms 
Adalberto Seua 

Secreta.no~ Clê.udl 1. O. Leal Neto 

Reumoes: r~ças-te1ras 8.! quinZe noras. 

COMISSAO DE MINAS E ENERGIA 

17 MEMBROS) 

OOMPOS!ÇAO 

PresJaen~e; Jo.saphat Marrnho 
.vice~Prestàente: OOmlcto oo.od1n 

A k E N A 
Tl'Tlrl.A'Rtts 

Dom1clo GunCUJ:l 
Jose Lelte 
CelSo Ramos 
Paulo rorrea 
Carlos Lindenberg 

M D B 

SUPLENTF.S 

José FellcJii..tw 
Mello Brag1.1 
Jose ouwmanl 
Vasconceuos rorrf'-$ 
Rw E'atmeu:a. 

Josapnat Marillho Aarâo Stemoi·ucll 
José Erm.lrio Argem.Iro de l''lgUelret 

SJecrt!tál'to: Clâuclio l. C. Leal Neto 

R~untóes: Que.rtas·teu~. ~ qu.nze noras. 

CÓMISSÃO DE POLIGONO DAS S~CAS 
t1 MÉMBROS) 

COMPOS!ÇAO 

Presldeute: HW Carnelro 

Vtce·PresHlente: Oua.rte Filho 

J!llllNA 
t1Til'LARIS 

Rul Pa1m~rra 
Manoel V tilaça. 
CJodomtr MUet 
Jüllo ueite 
llua.rte Filllo 

RUl carnetro 
Aurêllo VlaDlla 

MOS 

SUPt.l!:NTE$ 

Menezes PunenteJ 
Jose Leite 
Donucto Goncun 
Leandro MacteJ 
PetrOnlo PorteJa 

Pessoa de Quetroz 
Argemtro de Ftguetreao 

Seereta;1o: ClAudio :L c. Leal Neto 

ReUI)tbes: QtUnta~te~ 1.:1 dezessete horas. 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(9 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Wllaon Gonçalves 

VIce-Presidente· oatlos Lllldenberg 
ARltNA 

Wilson Gonçalves 
Pa.u1o rõrre:s 
Antonlo C&rJos 
Carlw Ltnaenberg 
Mem de SB 
Eurico Rezentte 

MDEI 

José ll'ellcumo 
DanteJ Kr1eger 
Adolptlo ii'ranco 
Ru1 Paunetra 
Petronlo Por.u:Ja 
Clod.omit Mllet 

Jose Ermlrlo AntOnio Balblno 
lJno de Mattos Aurélio VIanna 
Josaphat Marl.n.bo AP.rãn StelllDruch 

eecretârlo: Afr4nto Cavalcanti Mello Jtú:uor 

Reuwoea: ~uo.rtas:Iell"ll• a. 1~ nora.s ' 

COMISSAO DE REDAÇAO 
(5 ~fEMBROS), 

OOMPOSlÇAO 

Pres1dtmte: Jose FeUetano 
Vtce·Prestdent~; Teotônio !llllela 

TeotOnlv V WeJa 
Antônlo cartoo 
Jose f'ettetac.o 
Looa.o da Sllvelra 

ARlfli.·A 

FeJinto" MUller 
Mem é!~ ea 
Jose Lelte 
Jose Gutome.rd 
Bezerra Neto 

MOB 
secretâJ'lo: Mârto Nelson Duarte 

_Reuniões: Qulntas-retra.s. AB 18 boras, 

COMISSÃO ú'E RELA,;oES EXTERIORES . 

(11 MEMBROS), 

COMPOSlÇAO 

Presidente: .ecned1cto Vallatlares 
Vlce-Prestdente~ Ptaosa de ~Ue1roz 

Beneaicto vauadares 
MeilnliO Muller 
Aloyslo de Carvalbo 
Antenlo Carlos 
Jose Când1ao 
Al'DOD de Melo 
Mem de Sâ 
RuJ Palmeira 

Pessoe. de Quettoz 
Aarau SLembruch 
Mano Martlns 

Ai\llNA 

MDB 

Alvaro Maia 
P'ernanàu Correa 
CelSo Ramos 
Wilson Gonça.tvea 
Jose 0u1oma.rd 
Jose Leite 
CJOdonur MUet 
:Menezes P.imentel 

Pedro Ludovtco 
Aurélio Vianna 
Argemll:o f''l!uetredQ. 

::seeretar1o; J, B. Castejon Sranc'o 
Rewuôes: Q:uartas·leiras aG 16 noras~ 

COMISSAO i!IE SAODE 

(5 /lf1!;MBROii). . 

COMPOSlÇAO 

Pres.l.dent-e: fo)l.getretto Pacheco 

Vtco·Prea1<1ente~ Man~ Vllla.ça 

TITtJLARIS 

Slgetrea~,. t-'ttcneco 
Duarte f'llüu 
Fernano:c ·\:orrêa 
Manoel VUlaça 

S'Ot'LENT!a , 

Jilli<l Leite 
CJO<Jonur Mlllet 
Ney tlraga 
Jose cancuao 

MD!l 
l'edro Ludovtco Ado.lllerto Bena 

secretário: AJe%11Ddro M.nlo 
ReunJOes: Têrças·fetraa. a. 16 llora.s. 

COMISSAO .:>E SEOURANÇA NACIQNAI.i~ 

('I membroaJ, 

PaUlo Torres 
Jose Outomartt 
Slgetredc Pacheco 
tley drago 
JOilé cancuao 

Oscar Passos 
Mt,r1CI MartinS 

COMPOSIÇAO 

Pror!dente• f'<w11o rorreo 
V1ce-.f'res1cente: OScar P.Usoa 

ARJINA 

Attlllo FOntana 
Allotpllo Franco 
l\a.atioel 'ltilaça 
l\4eHo Braga 
Jtlllo Leite 

ILD ll 
Adalberto sena 
l'edro_ t.)ldOiiCQ, 

~~~~~1a: Cll!!l!eJ!13 .ao ao~ . 
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COMISSÃO DE' SERVIÇO POB• IÇO CIVIl. 
C\JMPOS,lÇA O 

('l memi:JrOSJ 

Pre.!=ld~nte: · va.sovncelos Torres 
Vtce-Pres·dep.te. _Arnc•n -de Meio 

A R E N • 
TITULARES 

Vaseonceuos rorres 
car.ws· wnaenberg 
Amon ae Mello_ 

BUlo rorrea 
Jose Gwomar<l. 

El'UPLENI'ES 
Jo.!e FeUCJano· 
Antoiuo c·arlos 

• .Manoe1 Vtilaça 
Menezes Punentel 
GeJ.so ft.a.moo. 

MDB 
Artllur VlrglllO 
MoJberto Sena 

Se<lretarto J. Ney t'al;&oo Ohnw 
Reunlõea:·rerças-relras ás 15:00 llor..,. 

l..o~tno· de Mattos 
Aarão Steinb"fCb. 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICACõES 
E OBRAS POB(ICAS ~ , 

(J) membrOS) 

OOldl'QSlÇAO 
Prmaent.e: ~os-a Leite 

Vtoo'Pr .. ldeote: uno ele Matos 
.. ARENA 

=t.AI\ES 
.1086 Leite 

I~ 
JOIS(I GU!Omartl 
Petrun!o l'ortela 
Dom1cto Oondtn 
Carlos L!lldOilbeti 

Co!so Elamoo 
Arnon di" Melo 
Att!I!O l'O!IIan' 

; 

'. 

/ . 

.-

MDB 

Uno de. ~vlattos ArtJnu VtrgJJ.Io 

Secretária: C':lrmel:bl de Souià: 
Reuniões: Qmntas:t!!iras. a!; t6:00 horas. 

COMI2SAO DE VALORIZAÇÃO DA IIMAZÕNLII. 

(5 membros) 

COMPOSlÇAO 

Pt•ES1dente; Jose c;u1omart1 

Vlce-l?resldente: Clod.otnli Mil~t 

TJTULA!ES 

~José Gu1omara 

Ji'ernandrJ <..'orréa 

ClodomlJ Mllet 

Alvaro M~la 

Adalbert,o SeUL. 

Sect·etâr.o: AJexanctre Meno 

SDPLlm'r1!8 

Lobtto ua suvetta 
José tre!lciano _ 

F:Ulllto Mullet 

~Stg:erre:do Pacneco 

M D B • 
Oscas Passos· 

.Reun10e:?~ rerça.s-tetr~ as .10:00 .nor~. 

) 

PRECO D~STE NUMERO: NCr$ 0,01 
""" -- - - -- ~-- - . . 
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